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			Será da própria essência da verdade ser impotente e da própria essência do poder enganar? 
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			PREFÁCIO

			Vivemos tempos acelerados. Na vida real e na virtual, se é que é possível separar as duas. As mídias sociais mudaram radicalmente o modo como aprendemos sobre o mundo – as coisas, todas, desse mundo, concretas e abstratas: a rua, a cidade, a árvore, a pedra, o feijão, a ideia de liberdade ou aquela de notícia. A imediaticidade, o corte repentino e repetido, a passagem súbita, abrupta, de um conteúdo para outro, tornaram-se o nosso novo normal cognitivo, estético e interpretativo, o quadro dentro do qual atribuímos sentidos aos fenômenos que povoam nossas existências.

			Este cenário – suas paisagens visuais, sonoras, seus ritmos, seus gêneros textuais e discursivos – favoreceu a proliferação de fake news e outras peças desinformativas. Notícias falsas e teorias da conspiração envolveram em suas tramas grupos cada vez mais conspícuos de pessoas. Democracias aparentemente sólidas estão à deriva, presas em narrativas fantásticas segundo as quais os comunistas, os marxistas culturais, a China, os globalistas, os Illuminati e outras supostas seitas de poderosos movem secretamente os fios do planeta. Enquanto isso, epidemias que considerávamos erradicadas ressurgem. Florestas queimam. Oceanos sobem.

			Como se proteger de tudo isso? Essa é a pergunta à qual Karoline Fernandes procura responder neste livro. Trata-se, antes de tudo, de uma rajada de esperança: uma esperança não inerte, mas desejante, ativa e projetiva – um esperançar, conforme a terminologia de Paulo Freire, que faz da pesquisa uma ação. A autora vai além da análise das condições de produção e difusão dos discursos desinformativos nas redes sociais, construindo e prospectando formas, caminhos e estratégias para enfrentá-los.

			A tese é clara: é possível vacinar as pessoas contra a desinformação. Trata-se de inocular pequenas doses de fake news e teorias conspiratórias, enquadrando-as em molduras narrativas que transformem o veneno em remédio, produzindo anticorpos cognitivos. Para tanto, a fórmula mais eficaz – como defende Sander van der Linden, professor de Psicologia Social da Universidade de Cambridge – é a da experiência lúdica. Foi a sua equipe que criou o jogo online Go Viral, o qual convida o usuário a vestir os panos de um difusor de fake news, com o intuito de fazê-lo refletir sobre os mecanismos tecno-semióticos que regem sua viralização.

			Inspirada na obra de van der Linden, Karoline Fernandes nos acompanha ao longo de um percurso que vai da revisão crítica da literatura sobre conjuntura política, mídias sociais e desinformação à realização de uma intervenção inédita no Brasil: o jogo sério Meias#Verdades. Em uma narrativa envolvente e provocadora, o jogador descobre como a desinformação se organiza em torno de cinco temas centrais: polarização, falsa identidade, emoção, difamação e conspiração, tomando consciência de seu funcionamento.

			Assim como Go Viral, Meias#Verdades não é mero produto de entretenimento, mas um percurso de mascaramento e descoberta. Cada momento proporciona um aprendizado. O jogador experimenta a sedução da mentira, ao passo que desenvolve olhares e ferramentas críticas para sua compreensão. O resultado é promissor: os testes realizados mostram que, após jogarem, os participantes tornaram-se menos vulneráveis a fake news e mais aptos a reconhecer estratégias de manipulação discursiva. Assim, o percurso se completa: da teoria à prática, da prática à transformação social.

			Com este livro, Karoline Fernandes adentra o terreno da literacia midiática – a habilidade de interpretar e avaliar os conteúdos que circulam hoje nas mais diversas mídias de maneira crítica – com audácia e originalidade. Ela mostra como, para fazer frente ao fenômeno da desinformação, é preciso não apenas dizer que algo é falso ou verdadeiro, mas envolver, cativar e encantar. Faltava, no Brasil, uma proposta como esta.

			O poder é possuir a chave da interpretação, lembrava com frequência Umberto Eco. Eis por que é preciso, cada vez mais, saber interpretar e democratizar os conhecimentos linguísticos, semióticos e tecnológicos que levam a boas interpretações, a leituras mais justas – em todas as acepções do termo – do mundo. Para que o mundo, este mundo aqui, exista de outras formas. Para que possamos, de outras formas, acreditar nele.

			Paolo Demuru é doutor em Semiótica pela Universidade de Bologna, Itália, e em Semiótica e Linguística Geral pela Universidade de São Paulo. É docente Permanente do Programa de Pós-Graduação em Letras da Universidade Presbiteriana Mackenzie e vice-presidente da Associação Brasileira de Semiótica. Foi coordenador do Grupo de Trabalho Práticas Interacionais, linguagens e produção de sentido na comunicação da Associação Nacional dos Programas de Pós-Graduação em Comunicação (2021-2023). Autor de livro e de diversos artigos científicos publicados em revistas internacionais, pesquisa atualmente sobre a linguagem e as práticas discursivas do populismo digital do século XXI, as teorias de conspiração e outras estratégias de desinformação

		


		
			INTRODUÇÃO

			Escrevo desejando que estas linhas ativem em cada um de vocês (mais) um sininho de alerta sobre as estratégias que pessoas muitíssimo mal-intencionadas adotam para desmantelar democracias ao redor do mundo. Embora atualmente já exista uma vasta e qualificada produção científica mundial para explicar e combater os efeitos da desinformação, as popularmente chamadas fake news continuam a se espalhar como um vírus implacável, infectando mentes e corações a partir da Internet. Todos, sem distinção de classe ou background cultural, tornamo-nos motores da manipulação de mídias sociais digitais, como WhatsApp, Instagram e Facebook, plataformas controladas pelo CEO da Meta e explícito militante de extrema direita, Mark Zuckerberg.

			Enquanto finalizava essa obra, jornalistas, influenciadores, acadêmicos e políticos tentavam desmascarar rumores em torno da “taxação do Pix” – a informação falsa que surgiu em torno da proposta da Receita Federal de monitorar transações financeiras a partir de R$ 5.000 feitas por esse meio de pagamento instantâneo tão difundido entre nós, brasileiros. A mentira inundou o debate público de um jeito que não teve sessão de Fato ou Fake ou vídeo viral da deputada Érika Hilton (PSOL-SP) que tirasse da cabeça do cidadão comum a crença do que poderia vir, na aurora do Governo Lula 3: “O Pix não será taxado, mas não duvido que possa ser”, aterrorizou em vídeo o deputado Nikolas Ferreira (PL-MG), espólio do bolsonarismo.

			Como bem lembra o sociólogo Jessé Souza, apesar de dizermos o contrário para nós mesmos, adoramos mentiras que legitimam as nossas ilusões. Uma mentira, bem ou mal contada, facilmente ganhará ares de veracidade, principalmente quando convergirem com as nossas crenças particulares ou quando (e este é um ponto muito importante) formos pegos de surpresa, ainda despreparados psicologicamente para construir um contra-argumento mental frente às narrativas duvidosas. Nesse sentido, seria melhor buscar uma prevenção cognitiva diante de uma eminente “lavagem cerebral”, antes que esses conteúdos se enraízem em nossas mentes.

			Investido dessa ideia, o pesquisador Willian McGuire, focado em estudos da persuasão no âmbito dos Estados Unidos, formulou, ainda nos anos de 1960, sua Teoria da Inoculação Psicológica. A ideia era então proteger cidadãos norte-americanos da propaganda “comunista” soviética, em meio aos turbulentos anos da Guerra Fria. Utilizando-se de uma metáfora da vacina biológica – produto que estimula a defesa de seres vivos a partir da introdução de microrganismos (vírus e bactérias) enfraquecidos, mortos ou alguns de seus derivados – McGuire postulou que, da mesma maneira, seria possível “inalar” pessoas contra mensagens persuasivas indesejadas, com vistas a produzir “anticorpos” mentais.

			Os princípios elementares de sua teoria, baseados na exposição da ameaça, acompanhada de argumentos refutativos, foram utilizados em vários contextos desde então, como campanhas de saúde pública e de marketing, mas, até então, nunca tinham sido aplicados ao contexto atual da desinformação nas mídias sociais digitais, até que pesquisadores do Cambridge Social Decision-Making Lab, grupo de pesquisa do Departamento de Psicologia Social da Universidade de Cambridge, no Reino Unido, passaram a se debruçar sobre a teoria, testando, a princípio, sua eficácia em um modelo capaz de “inocular” contra a desinformação no contexto das mudanças climáticas.

			Os estudos empíricos liderados pelos professores Sander van der Linden, Jon Roozenbeek e seus colegas mostraram-se bastante satisfatórios no sentido de estimular a resiliência contra a enxurrada de conteúdos que, nas últimas décadas, têm sido disseminados para provocar dúvidas sobre o consenso científico de que a crise climática tem como principal fator a ação humana. O inovador projeto ‘Uma Vacina Psicológica contra a Má Informação [Misinformation]’, iniciado por van der Linden e colegas há quase uma década, resultou na construção do método prebunking (pré-desmascaramento, em tradução livre) de exposição a estratégias de desinformação. Essa metodologia tem ajudado milhões de pessoas a se protegerem contra conteúdos falsos por meio de ferramentas lúdicas e de impacto, como o mundialmente premiado jogo Bad News (2019).

			O projeto Meias#Verdades (2024), descrito nesta obra, é, portanto, inspirado no método prebunking, aplicado de maneira pioneira ao contexto sociopolítico brasileiro. Minha preocupação inicial foi tentar compreender o caos que atravessou o Brasil na última década – sobretudo, a partir das grandes manifestações de 2013, apontadas por muitos analistas como o novo despertar da extrema direita no país. Mais do que isso, busquei dar a minha contribuição, como jornalista e pesquisadora no enfrentamento aos discursos extremistas e violentos que contaminam nossa sociedade. Abordo aqui o que penso ser ainda um assunto pouco difundido nesse debate: a construção de intervenções preventivas de combate à desinformação. Em suma, escrevo desejando que este livro seja útil ao presente e às próximas gerações. Que valorizemos sempre a democracia.

			O livro estrutura-se em cinco seções. Na primeira, discuto o atual cenário de desordem informacional, com foco no problema da desinformação, a partir do seu uso como ferramenta política pela extrema direita no contexto brasileiro. Em seguida, proponho o debate sobre formas de prevenção da desinformação nas redes sociais e o estímulo à literacia midiática, por meio de intervenções inspiradas na Teoria da Inoculação Psicológica (McGuire, 1961). Exploro o conceito do método prebunking de inoculação (Roozenbeek; van der Linden, 2019), a partir de seus elementos básicos: aviso prévio e refutação preventiva. Destaco o poder dos jogos sérios em educar, treinar e, como defendo neste estudo, “vacinar” indivíduos contra as chamadas fake news.

			A segunda seção é dedicada à revisão teórica, onde os temas levantados ao longo da obra são descritos à luz da ciência. As principais produções acadêmicas em torno dos conceitos de desinformação, misinformation, mal-information e fake news são abordadas. Com base em estudos anteriores (Nikolov; Flammini; Menczer, 2021; Basol et al., 2021) e, principalmente, considerando a experiência sociopolítica brasileira durante o Governo Bolsonaro (2019-2022), a investigação direciona uma discussão sobre a ameaça às instituições democráticas a partir da instrumentalização de estratégias de desinformação disseminadas online por grupos de extrema direita para fins eleitorais. Nesse sentido, acessamos definições elementares vindas da Ciência Política sobre direita e esquerda (Bobbio, 1995; Konder, 2009), extremismo e radicalismo (Mudde, 2021), nacionalismo e populismo (Eatwell; Goodwin, 2020).

			Além de investigar as contribuições da Teoria da Inoculação, avalio o potencial da linguagem dos jogos em educar contra a desinformação, tomando como chave de análise a ideia em torno dos serious games como ferramenta lúdica de promoção da literacia midiática.

			A terceira seção é dedicada aos percursos da pesquisa. Para obter os resultados apresentados aqui, apliquei a técnica de Análise de Conteúdo (AC) à conta do Instagram da Agência Lupa (organização jornalística especializada na checagem de rumores disseminados nas redes sociais), com recorte temporal entre 1º de outubro de 2018 (campanha eleitoral) e 31 de dezembro de 2022 (fim do Governo Bolsonaro). Esse levantamento foi necessário para que o estudo pudesse compreender quais estratégias de desinformação estavam sendo disseminadas pela extrema direita nesse período. O material coletado foi então classificado em cinco categorias, aqui nomeadas: 1) Polarização; 2) Falsa Identidade; 3) Emoção; 4) Difamação e 5) Conspiração.

			Cumprida essa etapa, iniciou-se a construção do protótipo do jogo sério Meias#Verdades, o qual aplicou, em seu design, o modelo prebunking de inoculação (Roozenbeek; van der Linden, 2019). O protótipo, por sua vez, foi delineado com base no modelo de avaliação de jogos Serious Games Design Assessment Framework (SGDA), um conjunto de procedimentos desenvolvido por Mitgutsch e Alvarado (2012) para orientar game designers na construção de um jogo sério, com base na interligação de seus elementos, quais sejam: 1) Propósito; 2) Mecânica; 3) Conteúdo e Informações; 4) Estética e Gráficos; 5) Ficção e Narrativa; e 6) Enquadramento.

			No decorrer do desenvolvimento do piloto de Meias#Verdades (entre julho de 2023 e janeiro de 2024), foram aplicados testes de usabilidade ao protótipo físico e digital, até que a ferramenta fosse considerada pronta para ser testada por voluntários. Para analisar a eficácia do método prebunking em inocular contra a desinformação, foram aplicados dois questionários (um antes do início do jogo e outro ao final), nos quais os participantes foram apresentados tanto a mensagens contendo as estratégias desinformativas previamente identificadas (Polarização, Falsa Identidade, Emoção, Difamação e Conspiração), quanto a mensagens “neutras”, ou seja, construídas sem qualquer carga de manipulação. Foram criadas frases semelhantes a manchetes com linguagem jornalística, a fim de entender a percepção dos voluntários em relação a notícias “reais” e falsas no contexto digital.

			O experimento em torno do jogo de inoculação foi conduzido entre janeiro e março de 2024. Para recrutar os voluntários, optou-se pelo método de amostragem não probabilística aleatória. A pesquisa foi amplamente divulgada nas redes sociais, grupos de pesquisa e mídia tradicional, tendo sido noticiada em veículos de comunicação de abrangência local (Pernambuco) e nacional. Conforme será detalhado, incorporamos o método prebunking ao design do protótipo Meias#Verdades e, nele, aplicamos dois questionários (um antes do início do jogo e outro ao final). Detalha-se como a estrutura SGDA foi incorporada ao design do jogo. Para investigar a eficácia da ferramenta em produzir o efeito de inoculação pretendido, o experimento utilizou o método estatístico Teste T pareado, usado para avaliar se haveria uma diferença significativa entre as médias dos grupos avaliados (grupo pré-jogo e pós-jogo).

			A quarta seção apresenta, então, a análise, discussão e inferência dos resultados, correlacionando-os à revisão teórica, sobretudo a fim de comprovar a hipótese inicial.

			Por fim, na quinta seção, reflito sobre o percurso investigativo adotado, apontando os êxitos e limitações deste trabalho e, principalmente, sugerindo futuros estudos com o objetivo de ampliar o debate em torno de intervenções preventivas criativas, dedicadas a amortecer os impactos
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